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Epocas de vedação e utilização de 

Andropogon gayanus CV. Planaltina em Rondônia 

E m Randônia, as pastagens 
cultivadas constituem a 
fonte mais econômica pa­
ra a alimentação dos reba­

nhos, as quais na sua maioria são for­
madas por gramíneas. No entanto, a 
baixa disponibilidade de forragem du­
rante o período seco é um dos fatores 
mais limitantes a exploração pecuária 
bovina de carne e leite, afetando sig­
nificativamente os índices de produti­
vidade animal durante o ano. 

Uma prática alternativa bastante 
viável, técnica e economicamente, para 
amenizar a defasagem da produção de 
forragem durante o ano é o diferimen­
to da pastagem, o qual consiste em se­
lecionar determinadas áreas e vedá-Ias 
ao acesso dos animais no final da es­
tação chuvosa. Deste modo, o exces­
so da forragem produzida é conserva­
da na forma de feno-em-pé para pas­
tejo e/ou corte durante o período de 
estiagem. 

O presente trabalho teve por fina­
lidade avaliar o efeito da época de di­
ferimento sobre a produção e compo­
sição química da forragem de Andro­
pogon gayanus cv. Planaltina duran­
te a estação seca. 
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Material e Métodos 

O ensaio foi conduzido no cam­
po experimental do Centro de Pesqui­
sa Agroflorestal de Rondônia (CPAF­
RO), localizado no município de Porto 
Velho (96,3m de altitude, 8°46' de la­
titude sul e 63 ° 51' de longitude oes­
te), durante o período de novembro de 
1985 a setembro de 1987. 

O clima é tropical úmido do tipo 
Am, com precipitação pluviométrica 
anual de 2.000 a 2.500mm e com uma 
estação seca bem definida (junho a se­
tembro). A temperatura média 'anual é 
de 24,9°C e a umidade do ar em torno 
de 89%. 

O solo da área experimental é um 
Latossolo Amarelo, textura argilosa, 
com as seguintes características quími­
cas: pH em água (1 :2,5) = 5,0; AR= 
2,8 mE%; Ca + Mg = 1,25 mE%'; P 
= 2 ppm e k = 49 ppm. 

O delineamento experimental foi 
em blocos casualizados com parcelas 
subdivididas. Foram avaliadas três épo­
cas de diferimento (28 de fevereiro, 30 
de março e 30 de abril) e quatro épo­
cas de utilização (30 de junho, 30 de 
julho, 30 de agosto e 30 de setembro). 
Cada parcela (época de diferimento) foi 
dividida em quatro subparcelas de 8,0 
x 6,Om (época de utilização). A subpar-

cela foi constituída por seis linhas de 
6,Om de comprimento espaçadas de 
1,Om, utilizando-se as quatro linhas 
centrais como área útil e como borda­
dura uma linha em cada lateral e 1,Om 
nas cabeceiras. A adubação de funda­
ção foi efetuada nos sulcos, cOr.lsistin­
do de 50kg de P205/ha sob a forma de 
superfosfato triplo. 

Após o corte da área útil, a forra­
gem colhida foi separada em matéria 
verde e matéria morta, as quais foram 
pesadas em seguida. Da matéria ver­
de foram retiradas amostras, que foram 
colocadas em estufa à 65 ° C por 72 ho­
ras, para á determinação dos rendimen­
tos de matéria seca verde (MSV). O 
teor de N foi determinado pelo méto­
do micro-Kjeldhal, sendo o teor de pro­
teína bruta (PB) obtido pela multiplica­
ção do teor de N pelo fator 6,25. 

Resultados e Discussão 

Os rendimentos de MSV obtidos 
durante o período de junho de 1985 a 
setembro de 1987 estão apresentados 
na Tabela 1. •. 
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TABELA 1 - Rendimento de matéria seca (kg/ha) de Andropogon gayanus cv. 
Planaltina, em função das épocas de diferimento e utilização. Por­
to Velho, RO. 1885/87. 

Épocas de 
diferimento 

Épocas de utilização 

Junho Julho Setembro Média 

Média 2.425c 4.042b 4.729ab 5.382a 

* Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey ao 
nível de 5% de probabilidade. 

* * Precipitação pluviométrica média (1985/87): 
Março = 323mm Abr'iI = 261 mm Maio = 91 mm ,Junho 28mm 
Julho = 15rnm Agosto = 113mm Setembro = 91mm 

A análise de variância revelou sig­
nificância (P < 0,05), tanto para o 
efeito de épocas de diferimento como 
para 'as de utilizaçãó. A maior produ­
ção de MSV foi verificada com o dife­
rimento em fevereiro (5,61t/ha), vindo 
a seguir o diferimento em março 
(3,98t/ha), ficando oge abril (2,83t/ha) 
com o menor rendimento de forragem. 
Quanto às épocas de utilização, a mais 
produtiva foi setembro, a qual não di­
feriu significativamente (P > 0,05) 
apenas da em agosto. A utilização em 
junho, face ao menor período de tem­
po em que as plantas têm para acumu­
lar forragem, forneceu o menor rendi­
mento de MSV. Da mesma forma, Valle 
et aI. (1979), em Campo Grande-MS, 
verificaram que pastagens de Brachia­
ria decumbens, Cynodon nlenfuen­
sis e Panicum maximum diferidas em 
abril e utilizadas em setembro propor­
cionavam maiores rendimentos de for­
ragem que àquelas utilizadas em maio. 
Resultados semelhantes foram relata­
dos por Postiglioni (1987), no Paraná, 
com Hermarthria altissima e Omali­
ko (1983), na Nigéria, com P. maxi­
mum e C. nlenfuensis. 

Em geral, os rendimentos de MSV 
registrados, com utilização em julho, 
agosto e setembro, foram bastante sa­
tisfató~ios, superando em mais de 
100% aqueles relatados por Costa 
(1990), em Porto Velho e, Costa et ai. 
(1990), em Ariquemes, avaliando a 
produção de forragem de A. gayanus, 
durante o período de mínima precipita­
ção, sem a utilização do diferimento. 

Com relação aos teores de PB 
(Tabela 2), detectou-se significância 
estatística (P < 0,05) para os efeitos 
de época de diferimento e utilização. O 
maior teor foi registrado com o diferi­
mento em abril (7,55%), o qual não di­
feriu (P > 0,05) do observado com 
o diferimento em março (6,65%) e foi 
superior ao de fevereiro (5,9~%). 
Quanto às épocas de utilização, junho 
e julho forneceram os maiores valores, 
vindo a seguir agosto e, por último se­
tembro. O conteúdo de PB é um dos 
principais fatores que limitam o cres­
cimel'lto dos animais em pastagens tro­
picais. Considerando-se que o nível crí­
tico de PB na dieta, abaixo do qual a 
ingestão de forragem é reduzida pela 

TABELA 2 - Teor de Proteína bruta (%) de Andropogon gayanus cv. Planal­
tina, em função das épocas de diferimento e utilização. Porto Ve­
lho, RO. 1985/87. 

Épocas de 
diferimento 

Média 

Junho Julho 

Épocas de utilização 

Agosto Setembro Média 

* Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey ao 
nível de 5% de probabilidade. 

deficiência de nitrogênio, foi estimado 
em 7% (National Research Council 
1978), apenas com a utilização da pas­
tagem em junho e julho os animais te­
riám atendidas suas exigências protéi­
cas. Segundo Milford .& Haydock 
(1965) um teor de 7,2% de P~ éreque­
rido para manter um balanço nitroge­
nado zero em vacas consumindo gra­
míneas forrageiras tropicais. No entan­
to, visando um manejo mais adequado 
da pastagem com a obtencão de for­
ragem com bons teores de PB, sJgere­
se o seguinte esquema: diferimento em 
março - utilização em junho e julho e, 
diferimento em abril utilização em 
agosto e setembro. 

Conclusões 

1 - Os resultados obtidos sugerem 
a viabilidade do diferimento de 
pastagens de A. gayanus cv. 
Planaltina, de modo a se ter for­
ragem para a suplementação do 
rebanho durante o período de 
seca; 

2 - Visando conciliar as produções 
de MSV com a obtenção de for­
ragem com teores satisfatórios 
de PB, recomenda-se o seguin­
te esquema: diferimento em 
março - utilização em junho e 
julho e, diferimento em abril -
utilização em agosto e setembro. 
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